
 

 

OBJETIVOS Exercitar a atitude filosófica questionadora na leitura de textos em 

geral;  

Facilitar o caminho para a leitura de textos filosóficos clássicos e 

estimular a compreensão da sua potencialidade para a reflexão crítica 

dos problemas atuais; 

Analisar o discurso político moderno como um “jogo de linguagem” 

cujo vocabulário foi forjado pela tradição filosófica ocidental, de Platão 

a Derrida; 

Problematizar as oposições que organizam o pensamento: doxa e 

episteme, sensível e inteligível, natureza e cultura, subjetivo e objetivo, 

natural e positivo.  

 

EMENTA Filosofia contemporânea - revisão crítica sobre o discurso filosófico 

ocidental. Panorama sobre as principais questões éticas e políticas a 

partir de uma perspectiva pragmática da linguagem em conexão com 

problemas atuais. 

 

PROGRAMA Noções básicas de Filosofia. A questão da origem: A Filosofia – O que é? 

Para que serve?. “A República” de Platão. A Tirania da Maioria e o 

liberalismo. SANDEL sobre a corrente libertária. Filosofia Moderna.O 

Renascimento e a modernidade. DESCARTES e o argumento do 

Cogito. O ceticismo e a dúvida radical. Hobbes e “O Leviatã” – o 
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nascimento do ESTADO Moderno. Kant e Dignidade Humana. O 

argumento Liberal: Montesquieu, Tocqueville, Stuart Mill, Merquior. 

Democracia dos antigos e dos modernos. Nietzsche e a crítica à 

Metafísica. Hannah Arendt e o totalitarismo do século XX. 

 

AVALIAÇÃO  

A AVALIAÇÃO será CONTÍNUA, uma combinação de trabalhos, leituras 

prévias e presença/participação nas aulas. 
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